
 

 

Em um caminhar solitário 

caminho para chegar à 

essência humana onde a 

dor habita silenciosamente 

como um vale da morte: na 

essência do ser.  

Por muitas vezes um ser 

desconhecido dele mesmo fechado em sombras em dores. Ao mundo 

mais assombroso, a dor que lateja a dor que cega a dor que carrega em 

todas as suas caminhadas por onde for, acompanha, transmite, emite, 

sofre e apanha.  

Aproximo desta essência a toco com suavidade levo amor acolho no 

pensamento, vejo a flor. Quem um dia poderá entender como é sublime 

tocar a alma do sofredor, o Amor, somente o amor saberá decifrar esse 

enigma entre Ser, Dor e Flor!   

Sofre, chora, dói, perde-se no encontro consigo mesma e adormece na 

escuridão da dor.  

Por outro prisma olhando, a natureza divina, encontramos a sutileza da 

perfeição e nela a natureza criada pelo mesmo criador. Habitam juntas, 

caminhamos tão próximos e tão distantes da cura da alma e do alivio 

das dores.  

Olhamos para a natureza suspiramos por seus milagres diários e 

nos campos áridos, secos, inundados, de sol a sol, chuva, 

tempestades, neves, pedras, ventos e tormentas imensuráveis lá 

está ela: a Flor!  

 Encontro a semelhança com o ser. Este ser que também em suas 

fases de vida possuem suas primaveras seus verões seus  outonos 

mais prefere por tamanha dor  no inverno habitar.  



 

 

O inverno da alma!  

Busco na natureza, nesta flor que simplesmente nasce com as 

intempéries as suas qualidades e virtudes tão próprias da sua leitura da 

sua existência, não é uma simples flor.  

Então começa a fusão: natureza em sua forma e a natureza humana: o 

grande milagre da reconstrução humana. Tecnologia avassaladora 

intransponível pois esteve nos dias da criação e agora se unem para 

sanar e secar as feridas abertas da triste caminhada da vida.  

Se fundem, são agora uma só. A força divina existencial do criador, 

ajuda, acolhe, ilumina reverbera, potencia máxima de Luz Divina, 

inspira, alicerça, pulsa com a força da criação e refaz esse inverno 

trazendo novamente a primavera, neste ser que na escuridão da alma se 

cobria com o manto da dor.  

E assim seguimos APAZiguando as Emoções pois sempre será primavera 

no tocar da alma que esperança por uma flor.  
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